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			Prólogo

			do Prelado do Opus Dei

			A Encarnação do Verbo introduziu uma profunda transformação nas relações dos homens com Deus: de servos, passámos a amigos. Na Antiga Aliança, os israelitas, embora escolhidos de entre todas as nações para serem propriedade especial do Senhor, tinham sobretudo consciência de serem servos do Deus todo-poderoso: «Senhor, sou teu servo, filho da tua serva» (Sl 116, 16). Em contrapartida, na Nova Aliança, Jesus Cristo dirige-Se aos apóstolos – e, neles, a todos os que seguiriam os seus passos ao longo dos séculos – desta forma: «Já não vos chamo servos, visto que um servo não está ao corrente do que faz o seu senhor; mas a vós chamei-vos amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi ao meu Pai» (Jo 15, 15).

			Ser amigos de Jesus, filhos de Deus em Jesus Cristo, é a nossa grandeza. Se, através da criação, já somos imagem de Deus, o Batismo liberta-nos do pecado, concede-nos o dom da filiação divina que nos permite agir como Ele, no melhor exercício da liberdade, com plena voluntariedade atual, ao serviço de Deus e dos outros. Na sua «Apresentação» de Amigos de Deus, o Beato Álvaro del Portillo salienta que o caminho de santidade que nos é proposto por São Josemaria «assenta num profundo respeito pela liberdade». Uma liberdade que nasce precisamente do sentido da filiação divina, tão insistentemente proposto pelo Fundador do Opus Dei. «Para quem ama a Deus», escreve o Beato Álvaro, «filiação e amizade são duas realidades inseparáveis». 

			Amigos de Deus é uma exposição não sistemática, mas bastante completa, das virtudes naturais e teologais que Deus convida o homem a pôr em prática. Se, no seu primeiro volume de homilias1, São Josemaria nos exortava a recapitular a vida de Cristo ao ritmo do ano litúrgico, neste sugere-nos uma via específica para seguirmos o caminho traçado por Nosso Senhor durante a sua vida terrena. As 18 homilias que compõem este livro são, por assim dizer, os degraus da escada que temos de subir para alcançar a santidade a que Deus nos chama: «Sede perfeitos como é perfeito o vosso Pai celeste» (Mt 5, 48).

			São Josemaria não considera as virtudes num horizonte de simples perfeição pessoal, mas como passos sucessivos no caminho da identificação com Jesus Cristo. Assim, por exemplo, na maravilhosa homilia que encerra o livro – «Rumo à Santidade» –, lemos: «Seguir Cristo: é este o segredo. Acompanhá-l’O de tão perto que vivamos com Ele, como os primeiros Doze; de tão perto que com Ele nos identifiquemos». Um detalhe significativo do cristocentrismo que animou a vida e a pregação do Fundador do Opus Dei, e que também está presente neste livro, é o facto de, nas cerca de 400 páginas que o compõem, os nomes «Cristo», «Jesus», «Nosso Senhor» serem referidos 400 vezes.

			Da identificação com Cristo vêm o amor aos outros, o desejo de serviço e o zelo apostólico: «Assim como o rumor do oceano é constituído pelo ruído de cada uma das ondas, assim a santidade do vosso apostolado é constituída pelas virtudes pessoais de cada um de vós» (Caminho, n.º 960). 

			Ao mesmo tempo, Amigos de Deus é um livro que foi lido e apreciado por muitos homens e mulheres não cristãos, porque a virtude, independentemente da sua ligação à vida sobrenatural a que a fé nos conduz, é sempre atrativa do ponto de vista humano. A Igreja, dizia o São Paulo VI, é «especialista em humanidade» e não pode deixar de comunicar as suas verdades morais àqueles que não acreditam em Cristo. Uma das homilias deste volume intitula-se «Virtudes humanas», e tem como objeto precisamente aquelas qualidades que nos são tão caras no convívio com os outros: da sinceridade à simpatia, da fortaleza à pontualidade; qualidades que, muito frequentemente, também vemos encarnadas em pessoas não crentes. Por isso, o reconhecimento das virtudes humanas pode ser um ponto de encontro com quem não tem fé. E, em muitos casos, como São Josemaria também assinalou, o exercício destas virtudes será um terreno fértil para a graça, que, a partir desta disposição ativa para o bem natural, promoverá no interior da alma a aceitação da luz sobrenatural.

			A leitura desta edição de Amigos de Deus ajudar-nos-á a aprofundar a nossa compreensão do espírito de São Josemaria. E espero também que aqueles que, como eu, já conhecem o livro – que talvez tenhamos lido pela primeira vez há muitos anos – renovem a profunda impressão que ele nos deixou na alma nessa primeira leitura.

			Mons. Fernando Ocáriz

			Roma, setembro de 2020
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			Apresentação

			Deus sabe mais. Nós, os homens, entendemos pouco o seu modo paternal e delicado de nos atrair a Si. Ao escrever, em 1973, a apresentação de Cristo Que Passa, eu não podia prever que, tão pouco tempo depois, iria para o Céu o sacerdote santo a quem milhares de homens e mulheres de todo o mundo – filhos da sua oração, do seu sacrifício e do seu generoso abandono à vontade de Deus – aplicam com imenso agradecimento o mesmo comovedor elogio que Santo Agostinho teceu ao nosso Pai e Senhor São José: «Cumpriu melhor a paternidade do coração que outro qualquer a da carne»1. Partiu na quinta-feira, 26 de junho de 1975, ao princípio da tarde, nesta Roma que amava porque é a sede de Pedro, o centro da cristandade, a cabeça da caridade universal da Santa Igreja. E, enquanto nós ouvíamos ainda o eco dos sinos a tocarem o Angelus, o Fundador do Opus Dei escutava, com força para sempre viva: «Amice, ascende superius»2, «amigo, vem gozar do Céu».

			Deixou esta Terra num dia normal do seu trabalho sacerdotal, inserido numa intimidade plena com aquele que é a Vida; por isso, não morreu: está a seu lado. Enquanto desenvolvia o seu labor de almas, chegou-lhe o «doce sobressalto»3 – a expressão que usa na homilia «Rumo à Santidade» – de se encontrar face a face com Cristo, de contemplar finalmente o rosto formoso pelo qual tanto suspirava: «Vultum tuum, Domine, requiram!»4.

			A partir do próprio instante do seu nascimento para a pátria celeste, começaram a chegar às minhas mãos testemunhos de um número incalculável de pessoas que conheciam a sua vida de santidade. Foram e são palavras que, agora, já podem ser ditas; palavras que, anteriormente, eram silenciadas por respeito à humildade de uma pessoa que se considerava «um pecador que ama a Jesus Cristo com loucura». Tive o consolo de ouvir diretamente dos lábios do Santo Padre um dos muitos elogios fervorosos que fez ao Fundador do Opus Dei; e foram publicados, em jornais e revistas de todo o mundo, inúmeros artigos de reconhecimento, escritos pelo povo cristão e por pessoas que ainda não confessam a Cristo, mas que começaram a descobri-l’O através da palavra e das obras de São Josemaria Escrivá de Balaguer.

			«Enquanto tiver alento, não cessarei de pregar a necessidade primordial de ser alma de oração sempre!, em qualquer ocasião e nas circunstâncias mais díspares, porque Deus nunca nos abandona»5. Este foi o seu único ofício: rezar e levar outros a rezar. Por isso, suscitou no meio do mundo uma prodigiosa mobilização de pessoas – como gostava de dizer – dispostas a levar a sério a vida cristã, através de uma intimidade filial com o Senhor. E somos muitos os que aprendemos deste sacerdote a cem por cento «o grande segredo da misericórdia divina: que somos filhos de Deus»6.

			Neste volume de homilias, recolhemos alguns textos publicados enquanto São Josemaria se encontrava ainda junto de nós, aqui na Terra, e outros dos muitos que deixou para publicar depois, porque trabalhava sem pressa, mas sem descanso. Nunca pretendeu ser um autor, apesar de figurar entre os mestres da espiritualidade cristã. A sua doutrina, amável e esforçada, é para ser vivida no meio do trabalho, em casa, nas relações humanas, em toda a parte. Possuía a arte, também humana, de dar lebre por gato. Com que agrado se lê a sua prosa! As expressões diretas e a vivacidade das imagens chegam a toda a gente, ultrapassando diferenças de mentalidade e cultura. Aprendeu na escola do Evangelho; daí a sua clareza, o chegar ao fundo da alma; o seu jeito de não passar de moda, por não estar na moda.

			Estas 18 homilias traçam um panorama das virtudes humanas e cristãs básicas para quem quiser acompanhar de perto os passos do Mestre. Não são um tratado teórico, nem um prontuário de boas maneiras do espírito. Contêm doutrina vivida, em que a profundidade do teólogo se une à transparência evangélica do bom pastor de almas. Com São Josemaria, as palavras tornam-se colóquio com Deus – oração –, sem deixarem de ser uma conversa cordial, em sintonia com as inquietações e as esperanças de quem o escuta. Estas homilias são, pois, uma catequese de doutrina e de vida cristã, em que, ao mesmo tempo que se fala de Deus, se fala com Deus; talvez seja este o segredo do seu grande poder comunicativo: referir-se sempre ao Amor, «com os olhos postos em Deus, sem descanso e sem cansaço»7.

			Logo no primeiro texto, recorda-se aquilo que foi tema constante da pregação do Fundador da Obra: que Deus chama todos os homens à santidade. Fazendo ecoar as palavras do apóstolo – «esta é a vontade de Deus: a vossa santificação»8 –, adverte: «Temos de ser santos – digo-vo-lo com uma expressão castiça da minha terra – até ao último cabelo: cristãos a sério, autênticos, canonizáveis; se não, teremos fracassado como discípulos do único Mestre»9. E, mais adiante, precisa: «Chega-se à santidade que Nosso Senhor te exige realizando com amor de Deus o trabalho e as obrigações de cada dia, que são quase sempre constituídas por realidades pequenas»10.

			E em que se apoia, com que títulos conta o cristão para fomentar tão assombrosas aspirações na sua vida? A resposta é como um estribilho, que aparece repetidamente ao longo destas homilias: com a audácia humilde «de quem, sabendo-se pobre e débil, se sabe também filho de Deus»11.

			Para São Josemaria, a alternativa que caracteriza a existência humana é muito clara: «Escravidão ou filiação divina: eis o dilema da nossa vida; ou somos filhos de Deus ou somos escravos da soberba»12. Com a ajuda do exemplo santo da entrega fiel e heroica do Fundador do Opus Dei, considerei ainda com mais insistência na minha oração desde que o Senhor levou para junto de si a pessoa que eu mais amava que, sem a humildade e a simplicidade das crianças, não podemos dar um passo que seja no caminho do serviço a Deus. «A humildade consiste em nos vermos como somos, sem paliativos, com verdade; e, ao compreendermos que não valemos quase nada, abrimo-nos à grandeza de Deus: é essa a nossa grandeza»13.

			«Ele é que deve crescer, e eu diminuir»14 foi o ensinamento de João Batista, o Precursor. E Cristo diz: «Aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração»15. A humildade não é apoucamento humano; a humildade que lateja na pregação do Fundador do Opus Dei é algo vivo e profundamente sentido, pois «significa reconhecer que somos pouca coisa diante de Deus: crianças, filhos»16. São Josemaria usa uma expressão que talvez não tenha precedentes: «vibração de humildade»17; porque a pequenez da criança, assistida pela proteção omnipotente de seu Pai Deus, vibra em obras de fé, de esperança e de amor, e de todas as outras virtudes que o Espírito Santo infunde na sua alma.

			Em nenhum momento se afasta do âmbito da primeira homilia: a vida corrente, o que é habitual, o que acontece todos os dias. São Josemaria trata as virtudes com referências contínuas à vida do cristão que está no meio do mundo, porque é esse o seu sítio, o lugar onde Deus quis colocá-lo. É aí que se desenvolvem as virtudes humanas: a prudência, a veracidade, a serenidade, a justiça, a magnanimidade, a laboriosidade, a temperança, a sinceridade, a fortaleza, etc. Virtudes que são humanas e cristãs, porque a temperança se aperfeiçoa com o espírito de penitência e de mortificação; o cumprimento austero do dever adquire dimensão de grandeza com o toque divino da caridade, «que é como que um generoso transbordar da justiça»18; vive-se no meio das coisas que se utilizam, mas com desprendimento, com o coração limpo.

			Como «para os que andam em negócios de almas o tempo é mais que ouro, é glória!»19, o cristão deve aprender a empregá-lo com diligência, para expressar o seu amor a Deus e aos outros homens santificando o trabalho, santificando-se no trabalho, santificando os outros com o trabalho, com uma atenção solícita às coisas pequenas; ou seja, sem sonhos estéreis, com o heroísmo silencioso, natural e sobrenatural, de quem vive a realidade quotidiana com Cristo. «Não está escrito em lado nenhum que o cristão deve ser uma personagem estranha ao mundo. Nosso Senhor Jesus Cristo fez, com obras e com palavras, o elogio de outra virtude humana que me é particularmente querida: a naturalidade, a simplicidade […]. Acontece que, nós, os homens, nos habituamos ao que é vulgar e corrente, e procuramos – inconscientemente – o que é aparatoso e artificial. Tê-lo-eis testemunhado, tal como eu; quando alguém elogia, por exemplo, o primor de umas rosas frescas, acabadas de colher, de pétalas finas e perfumadas, comenta: parecem artificiais!»20.

			Estas palavras do Fundador do Opus Dei chegam até nós assim: com o viço de rosas frescas, fruto de toda uma vida de intimidade com Deus e de um apostolado imenso, que era como «um mar sem fim». E, juntamente com a simplicidade, ressalta nestes escritos um permanente contraponto de amor apaixonado, transbordante, que é sentir «um forte abalo no coração»21, que é um «tende pressa de amar»22, porque «o espaço de uma existência é pouco para alargares as fronteiras da tua caridade»23.

			Passamos assim a outro dos grandes temas de que falava nas suas meditações: «a textura divina das três virtudes teologais, que formam a estrutura sobre a qual se tece a existência autêntica do homem cristão, da mulher cristã»24. As referências são contínuas: «viver de fé, perseverar com esperança, permanecer unido a Jesus Cristo; amá-l’O de verdade, de verdade, de verdade»25; «a segurança de me sentir – de me saber – filho de Deus enche-me de verdadeira esperança»26; «será o momento de, no meio das tuas ocupações habituais, exercitares a fé, despertares a esperança, avivares o amor»27.

			Depois das três homilias sobre a fé, a esperança e a caridade, vem uma sobre a oração; mas a necessidade da vida de intimidade com Deus está presente desde a primeira página. «A oração deve ir-se enraizando a pouco e pouco na alma»28, com naturalidade, de forma simples e confiada, porque «os filhos de Deus não precisam de um método, quadriculado e artificial, para se dirigirem ao seu Pai»29. A oração é o fio dessa urdidura das três virtudes teologais. Tudo se torna uma só coisa, a vida adquire uma ressonância divina e «essa união com Nosso Senhor não nos afasta do mundo, não nos transforma em seres estranhos, alheios ao correr do tempo»30.

			No meio dos comentários precisos e ajustados à Sagrada Escritura e do recurso assíduo ao tesouro da tradição cristã, irrompem, qual rio impetuoso, arrebatamentos de amor: «Que grande é o amor, a misericórdia do nosso Pai! Perante a realidade das suas loucuras divinas pelos seus filhos, gostaria de ter mil bocas, mil corações, mais que mil, que me permitissem viver em contínuo louvor a Deus Pai, a Deus Filho, a Deus Espírito Santo»31.

			Porquê um amor tão forte? Porque Deus lho infundiu no coração, e porque ele soube secundá-lo com a sua vontade livre e contagiá-lo a milhares e milhares de almas. Queria nos dois sentidos da palavra: amava e queria querer, corresponder a essa graça que o Senhor tinha posto na sua alma. A liberdade no amor tornou-se nele paixão: «Livremente, sem qualquer coação, porque quero, opto por Deus. E comprometo-me a servir, a converter a minha existência em entrega aos outros por amor ao meu Senhor Jesus. Esta liberdade incita-me a clamar que nada na Terra me separará da caridade de Cristo»32.

			O caminho rumo à santidade que São Josemaria nos propõe assenta num profundo respeito pela liberdade. O Fundador do Opus Dei deleita-se com aquelas palavras de Santo Agostinho em que o bispo de Hipona afirma que Deus «considerou que seriam melhores os servos que livremente O servissem»33. Essa ascensão ao Céu é, por outro lado, um caminho muito apropriado para quem se encontra no meio da sociedade, no seu trabalho profissional, em circunstâncias por vezes indiferentes ou decididamente contrárias à lei de Cristo. O Fundador do Opus Dei não fala para gente que vive numa estufa; dirige-se a pessoas que lutam ao ar livre, nas mais diversas situações da vida. É aí que brota, com liberdade, a decisão de servir a Deus, de O amar acima de todas as coisas. A liberdade é imprescindível; em liberdade, o amor fortalece-se, lança raízes: «O santo não nasce feito; vai-se forjando, no permanente jogo da graça divina e da correspondência humana»34.

			Para crescer em intimidade com Deus, é necessário, pois, fomentar duas paixões: a do amor e a da liberdade, duas forças que se unem quando a liberdade se decide pelo amor de Deus. E essas torrentes de graça e de correspondência já conseguem resistir a todas as dificuldades: ao «terrorismo psicológico»35 contra os que desejam ser fiéis ao Senhor; às misérias pessoais, que nunca desaparecem, mas se convertem em ocasião para afirmar de novo o amor, com a liberdade do arrependimento; aos obstáculos do ambiente, que temos de superar com uma «sementeira de paz e de alegria»36.

			Momentos há em que, nas referências a esse grande jogo divino e humano da liberdade e do amor, se vislumbra um pouco do sofrimento – da dor de amor, por falta de correspondência da humanidade à misericórdia divina – que acompanhou toda a vida do Fundador da Obra. Não era coisa que se notasse: poucas pessoas hão de passar por este mundo com tanta alegria, com tão bom humor, com um tal sentido de juventude e de viver o dia a dia. Não tinha nostalgia de nada, a não ser do amor de Deus. Mas sofreu. Muitos filhos seus que com ele conviveram perguntar-me-iam depois: como é possível que o nosso Padre sofresse tanto? Vimo-lo sempre alegre, atento aos pormenores, entregue a todos nós.

			A resposta, indireta, está em algumas destas homilias: «Não vos esqueçais de que estar com Jesus é sempre encontrar a sua cruz. Quando nos abandonamos nas mãos de Deus, Ele permite frequentemente que saboreemos a dor, a solidão, as contradições, as calúnias, as difamações, os escárnios, por dentro e por fora, porque quer conformar-nos à sua imagem e semelhança; e também permite que nos chamem loucos e que nos tomem por néscios»37.

			Por este saber abraçar-se apaixonadamente à cruz do Senhor, São Josemaria podia dizer: «A vida fez com que me soubesse especialmente filho de Deus, saboreando a alegria de me meter no coração do meu Pai para retificar, para me purificar, para O servir, para compreender e desculpar a todos, à base do seu amor e da minha humilhação»38. Secundou sempre com docilidade as moções do Espírito Santo, de modo que a sua conduta fosse um reflexo da imagem formosa de Cristo. Levava à letra as palavras do Mestre e foi muitas vezes atacado por aqueles que parecem não suportar que se possa viver de fé, com esperança e com amor. «Talvez algum de vós pense que sou um ingénuo. Não me importo. Mesmo que me chamem ingénuo porque continuo a acreditar na caridade, garanto-vos que sempre acreditarei! E, enquanto o Senhor me conceder vida, continuarei a esforçar-me, como sacerdote de Cristo, para que haja unidade e paz entre os homens – que, por serem filhos do mesmo Pai, Deus, são irmãos –, para que a humanidade se compreenda, e para que todos compartilhem o mesmo ideal: o ideal da fé!»39.

			A paixão pelo amor e a liberdade, a consciência de que temos de nos mover no âmbito divino da fé e da esperança, conduzem ao apostolado. Uma das homilias – «Para Que Todos Se Salvem» – é inteiramente dedicada a este tema. «Jesus está junto ao lago de Genesaré e as gentes apertam-se à sua volta, “para escutar a Palavra de Deus” (Lc 5,1). Tal como hoje! Não estais a ver? Estão desejosas de ouvir a mensagem de Deus, mesmo que finjam o contrário. Alguns talvez se tenham esquecido da doutrina de Cristo; haverá outros a quem ela nunca foi ensinada e que veem na religião uma coisa estranha. Mas convencei-vos de uma realidade sempre atual: há um momento em que a alma não pode mais, em que já não lhe bastam as explicações vulgares, em que as mentiras dos falsos profetas já não a satisfazem. E, mesmo que não o reconheçam, essas pessoas sentem fome, desejam saciar a sua inquietação com os ensinamentos do Senhor»40.

			O nervo do apostolado, dessa apaixonada comunicação do amor impaciente de Deus pelos homens, atravessa as fibras de todas as páginas deste volume. Trata-se de «pacificar as almas com uma paz autêntica» e de «transformar a Terra»41. São Josemaria volta continuamente o seu olhar para o Mestre, que, com a sua divina passagem por este mundo, ensinou os homens a falar da felicidade eterna. Não resisto a transcrever uma passagem de «Rumo à Santidade» em que o Fundador do Opus Dei comenta uma cena evangélica que o encantava: o apostolado de Jesus com os dois discípulos de Emaús, que tinham talvez perdido a esperança: seguiam «em passo normal, como tantos outros que transitavam por aquelas paragens. E é aí que Jesus lhes aparece, com toda a naturalidade, caminhando com eles, com uma conversa que faz diminuir a fadiga. Não me custa imaginar a cena, bem adiantada a tarde: sopra uma brisa suave; de um lado e outro da estrada, campos semeados de trigo já crescido e as velhas oliveiras com os ramos prateados pela luz indecisa»42. É Cristo que passa. 

			Aqueles dois homens, vendo que Jesus faz menção de seguir o seu caminho, dizem-Lhe: «Fica connosco, pois a noite vai caindo e o dia já está no ocaso»43. «Somos assim: sempre pouco atrevidos, talvez por falta de sinceridade, talvez por pudor. No fundo, pensamos: fica connosco, porque as trevas nos rodeiam a alma e só Tu és luz, só Tu podes acalmar esta ânsia que nos consome!»44.

			Este desejo de Deus que todos temos dentro de nós é o terreno diário do apostolado do cristão: nós, os homens, clamamos por Ele e procuramo-l’O mesmo quando temos uma consciência hesitante ou o olhar rente ao chão. «E Jesus fica. Abrem-se-nos os olhos, como se abriram os de Cléofas e do seu companheiro, quando Cristo parte o pão. E, mesmo que Ele volte a desaparecer, também nós seremos capazes de empreender de novo a marcha – anoitece – para falar d’Ele aos outros. Porque tanta alegria não cabe num só coração»45.

			Volto com a memória àquele dia 26 de junho de 1975, que tenho bem presente e que não esquecerei jamais. São Josemaria Escrivá de Balaguer nasceu definitivamente para o Amor, porque o seu coração ansiava já por um Emaús interminável, por ficar para sempre junto de Cristo. Em «Rumo à Santidade», tinha escrito: «Nasce em nós uma sede de Deus, uma ânsia de compreender as suas lágrimas; de ver o seu sorriso, o seu rosto […]. E a alma avança, metida em Deus, deificada; o cristão torna-se um viajante sedento, que abre a boca às águas da fonte»46. E mais adiante: «Gosto de falar de caminho, porque somos caminhantes: dirigimo-nos à casa do Céu, à nossa pátria»47.

			É aí que ele habita agora, junto da Trindade Santíssima; com Maria, a Santa Mãe de Deus e nossa Mãe; com São José, a quem tanto amava. São muitos, em todo o mundo, os que lhe confiam as suas orações, certos de que Deus Nosso Senhor Se compraz em quem quis ser – e foi durante toda a sua vida aqui na Terra – um «servo bom e fiel»48.

			Os escritos do Fundador do Opus Dei publicados até à data – especialmente Caminho, Santo Rosário, Cristo Que Passa, Entrevistas a São Josemaria – ultrapassaram os cinco milhões de exemplares e estão traduzidos em mais de 30 línguas. Este volume de homilias sai dos prelos com o mesmo fim: servir de instrumento para aproximar as almas de Deus. A Igreja atravessa momentos difíceis e o Santo Padre não se cansa de exortar os seus filhos à oração, à visão sobrenatural, à fidelidade ao sagrado depósito da fé, à compreensão fraterna, à paz. Nestas circunstâncias, não podemos sentir-nos desanimados; é altura de pormos em prática, até ao heroísmo, as virtudes que definem e configuram a imagem do cristão, do filho de Deus que se esforça para que a sua cabeça toque no Céu, mas os pés estejam assentes na Terra com segurança49, enquanto caminha nesta cidade temporal.

			A vida do cristão que decide comportar-se em conformidade com a grandeza da sua vocação converte-se num eco prolongado daquelas palavras do Senhor: «Já não vos chamo servos, visto que um servo não está ao corrente do que faz o seu senhor; mas a vós chamei-vos amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi ao meu Pai»50. Estar disposto a corresponder docilmente à vontade divina abre horizontes insuspeitados. São Josemaria deleita-se a sublinhar este formoso paradoxo: «Não há nada melhor do que sabermo-nos escravos de Deus, por amor. Porque, nesse momento, perdemos a condição de escravos para nos tornarmos amigos, filhos»51.

			Filhos de Deus, amigos de Deus: esta é a verdade que o Fundador da Obra quis gravar a fogo naqueles com quem convivia. A sua pregação é um apelo constante às almas para que não pensem «na amizade divina apenas como último recurso»52. Jesus Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro Homem: nosso Irmão, nosso Amigo; se procurarmos criar intimidade com Ele, «participaremos na dita da amizade divina»53; se fizermos o possível por acompanhá-l’O desde Belém até ao Calvário, compartilhando as suas alegrias e os seus sofrimentos, tornar-nos-emos dignos da sua conversa amistosa: «Calicem Domini biberunt», canta a Liturgia das Horas, «et amici Dei facti sunt», beberam do cálice do Senhor e tornaram-se amigos de Deus54.

			Para quem ama a Deus, filiação e amizade são duas realidades inseparáveis. A Ele recorremos como filhos, num diálogo que há de encher toda a nossa vida; e como amigos, porque «nós, os cristãos, estamos apaixonados pelo Amor»55. Do mesmo modo, a filiação divina leva a que a abundância de vida interior se traduza em atos de apostolado, tal como a amizade com Deus nos leva a colocarmo-nos «ao serviço de todos, usando os dons de Deus como instrumentos para os ajudar a descobrirem Cristo»56.

			Engana-se quem vê um fosso entre a vida corrente, as coisas temporais, o decurso da história, e o amor de Deus. O Senhor é eterno; o mundo é obra sua e Ele pôs-nos cá para o percorrermos fazendo o bem, até chegarmos à pátria definitiva. Na vida do cristão, tudo tem importância, porque tudo pode ser ocasião de encontro com o Senhor e, por essa razão, alcançar um valor imorredouro. «Os homens mentem quando dizem “para sempre” em coisas temporais. “Para sempre” só é verdade, com uma verdade total, em relação a Deus; e tu hás de viver assim: com uma fé que te ajude a sentir sabor de mel, doçuras de Céu, ao pensares na eternidade, que, essa sim, é de facto para sempre»57.

			São Josemaria Escrivá de Balaguer conhece agora diretamente esses sabores e doçuras de Deus: já entrou na eternidade. Por isso, as suas palavras, incluindo as destas homilias que agora apresento, adquiriram – se possível – mais força, penetram mais profundamente nos corações, arrastam. Termino com um texto que poderá servir para nos contagiar outra das suas paixões dominantes: «Amai a Igreja, servi-a com a alegria consciente de quem decidiu prestar esse serviço por amor. E, se virdes que algum perdeu a esperança, como os dois discípulos de Emaús, aproximai-vos com fé – não em nome próprio, mas em nome de Cristo – para lhe assegurar que as promessas de Jesus não podem falhar, que Ele vela pela sua Esposa, que não a abandona. Que as trevas passarão, porque somos filhos da luz (cf. Ef 5, 8) e fomos chamados a uma vida duradoura»58.

			Dezembro de 1977

			Álvaro del Portillo

			
				
					 Santo Agostinho, Sermo 51, 26 (PL, 38, 348).

				

				
					 Lc 14, 10.

				

				
					 «Rumo à Santidade», n.º 296.

				

				
					 Sl 26, 8 [«Procuro a tua face, Senhor»].

				

				
					 «Vida de Oração», n.º 247.

				

				
					 «Intimidade com Deus», n.º 145.

				

				
					 «Rumo à Santidade», n.º 296.

				

				
					 1Ts 4, 3.

				

				
					 «A Grandeza da Vida Corrente», n.º 5.

				

				
					 Ibidem, n.º 7.

				

				
					 «Humildade», n.º 108.

				

				
					 «A Liberdade, Dom de Deus», n.º 38.

				

				
					 «Humildade», n.º 96.

				

				
					 Jo 3, 30.

				

				
					 Mt 11, 29.

				

				
					 «Humildade», n.º 108.

				

				
					 «Vida de Fé», n.º 202.

				

				
					 «Diante de Deus e dos Homens», n.º 173.

				

				
					 Caminho, n.º 355.

				

				
					 «Virtudes Humanas», n.º 89.

				

				
					 «Rumo à Santidade», n.º 294.

				

				
					 «Seguir os Passos do Senhor», n.º 140.

				

				
					 «O Tesouro do Tempo», n.º 43.

				

				
					 «A Esperança do Cristão», n.º 205.

				

				
					 «A Grandeza da Vida Corrente», n.º 22.

				

				
					 «A Esperança do Cristão», n.º 208.

				

				
					 «Trabalho de Deus», n.º 71.

				

				
					 «Rumo à Santidade», n.º 295.

				

				
					 «Vida de Oração», n.º 255.

				

				
					 Ibidem, n.º 251.

				

				
					 «A Liberdade, Dom de Deus», n.º 33.

				

				
					 Ibidem, n.º 35.

				

				
					 Santo Agostinho, De Vera Religione, 14, 27 (PL 34, 134).

				

				
					 «A Grandeza da Vida Corrente», n.º 7.

				

				
					 «Rumo à Santidade», n.º 298.

				

				
					 «Humildade», n.º 105.

				

				
					 «Rumo à Santidade», n.º 301.

				

				
					 «Intimidade com Deus», n.º 143.

				

				
					 «Diante de Deus e dos Homens», n.º 174.

				

				
					 «Para Que Todos Se Salvem», n.º 260.

				

				
					 «Rumo à Santidade», n.º 294.

				

				
					 Ibidem, n.º 313.

				

				
					 Lc 24, 29.

				

				
					 «Rumo à Santidade», n.º 314.

				

				
					 Ibidem, n.º 314.

				

				
					 Ibidem, n.º 310.

				

				
					 Ibidem, n.º 313.

				

				
					 Cf. Mt 25, 21.

				

				
					 Cf. «Virtudes Humanas», n.º 75.

				

				
					 Jo 15, 15.

				

				
					 «A Liberdade, Dom de Deus», n.º 35.

				

				
					 «Vida de Oração», n.º 247.

				

				
					 «Rumo à Santidade», n.º 300.

				

				
					 Responsório da Segunda Leitura do Ofício da Dedicação das Basílicas dos Apóstolos São Pedro e São Paulo.

				

				
					 «Porque Verão a Deus», n.º 183.

				

				
					 «Para Que Todos Se Salvem», n.º 258.

				

				
					 «Vida de Fé», n.º 200.

				

				
					 «Rumo à Santidade», n.º 316.

				

			

		

	
		
			A grandeza da vida corrente*

			1    Há muitos anos, íamos por uma estrada de Castela e vimos ao longe, no campo, uma cena que me impressionou e me serviu para fazer oração em muitas ocasiões: uns homens fixavam na terra, com força, umas estacas, que depois utilizaram para prender uma rede na vertical, fazendo uma cerca. Mais tarde, chegaram os pastores, com as ovelhas e os cordeiros; chamavam-nos pelo nome e, um a um, eles entravam no redil, para estarem todos juntos, em segurança.

			E hoje, meu Senhor, lembro-me de modo particular desses pastores e desse redil, porque todos os que nos encontramos aqui reunidos para conversar contigo – e muitos outros no mundo inteiro – nos sabemos parte do teu rebanho. Tu próprio disseste: «Eu sou o Bom Pastor, conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas conhecem-Me»1. Tu conheces-nos bem. Sabes que queremos ouvir, estar sempre atentos aos teus assobios de Bom Pastor e responder-lhes, porque «esta é a vida eterna: que Te conheçam a Ti, único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem Tu enviaste»2.

			Gosto tanto da imagem de Cristo rodeado à direita e à esquerda pelas suas ovelhas que mandei colocá-la no oratório onde habitualmente celebro a Santa Missa. Noutros sítios, mandei gravar, como despertadores da presença de Deus, as palavras de Jesus: «Cognosco oves meas et cognoscunt me meæ»3, para não nos esquecermos de que Ele nos ensina, nos repreende e nos forma constantemente, como o pastor à sua grei4. Esta recordação de terras de Castela vem, pois, muito a propósito.

			Deus quer-nos santos

			2    Todos os que aqui estamos fazemos parte da família de Cristo, porque «Ele nos escolheu antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis na sua presença, no amor. Predestinou-nos para sermos adotados como seus filhos por meio de Jesus Cristo, de acordo com o beneplácito da sua vontade»5. O facto de o Senhor nos ter escolhido gratuitamente aponta-nos um objetivo bem determinado: a santidade pessoal, como São Paulo nos repete insistentemente: «Hæc est voluntas Dei: sanctificatio vestra»6, esta é a vontade de Deus: a vossa santificação. Portanto, não nos esqueçamos: estamos no redil do Mestre para alcançar essa meta.

			3    Já foi há muito tempo, mas nunca mais me esqueci de uma ocasião em que fui rezar à Catedral de Valência e passei diante da sepultura do venerável Ridaura. Na altura, contaram-me que, sendo este sacerdote já muito idoso, quando alguém lhe perguntava quantos anos tinha, ele, muito seguro de si, respondia (em valenciano): «Poquets [pouquitos]! Os que passei a servir a Deus». Para muitos de vós, ainda se contam pelos dedos de uma mão os anos que passaram desde que decidistes ter mais intimidade com Nosso Senhor, a servi-l’O no meio do mundo, no vosso ambiente e com o vosso trabalho. Não é que esse pormenor tenha muita importância. O que importa é gravarmos a fogo na alma que o convite à santidade – feito por Jesus Cristo a todos os homens sem exceção – exige que cada um de nós cultive a vida interior, exercite diariamente as virtudes cristãs; e que o faça, não de qualquer maneira, nem acima do normal, nem sequer de um modo excelente: devemos esforçar-nos até ao heroísmo, no sentido mais forte e radical da expressão.

			4    A meta que vos proponho – ou melhor, a que Deus nos aponta a todos – não é uma miragem nem um ideal inatingível. Podia referir-vos muitos casos concretos de mulheres e homens comuns como nós que encontraram Jesus que passa, «quasi in oculto»7, pelas encruzilhadas aparentemente mais vulgares, e decidiram segui-l’O, abraçando com amor a cruz de cada dia8. Nesta época de derrocada geral, de concessões e desânimos, ou de libertinagem e anarquia, parece-me ainda mais atual aquela convicção simples e profunda que, no início da minha atividade sacerdotal e sempre, me tem consumido em desejos de comunicar a toda a humanidade: estas crises mundiais são crises de santos.

			5    Vida interior: é uma exigência do chamamento que o Mestre depositou na alma de todos. Temos de ser santos – digo-vo-lo com uma expressão castiça da minha terra – até ao último cabelo: cristãos a sério, autênticos, canonizáveis; se não, teremos fracassado como discípulos do único Mestre. E notai que Deus, ao reparar em nós, ao conceder-nos a sua graça para lutarmos por alcançar a santidade no meio do mundo, nos confere também a obrigação do apostolado. Compreendei que, até humanamente, como comenta um Padre da Igreja, a preocupação pelas almas é uma consequência lógica dessa escolha: «Quando descobris que algo vos foi proveitoso, tentais atrair os outros; tendes, pois, de desejar que os outros vos acompanhem pelos caminhos de Nosso Senhor. Se ides ao foro ou aos banhos e passais por algum ocioso, convidai-lo a acompanhar-vos; aplicai ao espiritual este costume terreno e, quando fordes ter com Deus, não o façais sozinhos»9. 

			Se não queremos desperdiçar o tempo – nem com a falsa desculpa das dificuldades exteriores, do ambiente, que existiram desde o princípio do cristianismo –, devemos ter bem presente que Jesus Cristo estabeleceu um vínculo natural entre a vida interior e a eficácia da nossa ação em benefício dos que nos rodeiam. Cristo pôs a santidade como condição para a eficácia da ação apostólica; corrijo: o esforço pela nossa fidelidade, porque, neste mundo, nunca seremos santos. Parece incrível, mas Deus e os homens precisam, da nossa parte, de uma fidelidade sem condições, sem eufemismos, que vá até às últimas consequências, sem mediocridade nem concessões, em plenitude de vocação cristã assumida e praticada com esmero.

			6    Talvez algum de vós pense que me refiro apenas a um conjunto de pessoas seletas. Não vos deixeis enganar assim tão facilmente pela cobardia ou pelo comodismo. Pelo contrário, que cada um de nós sinta a premência divina de ser outro Cristo, ipse Christus, o próprio Cristo, de fazer com que as nossas atitudes sejam coerentes com as normas da fé, pois a santidade a que temos de aspirar não é uma santidade de segunda categoria, que não existe. E o principal requisito que nos é pedido – bem conforme com a nossa natureza – consiste em amar: «O amor é o laço da perfeição»10. Uma caridade que devemos praticar de acordo com as orientações explícitas do próprio Senhor: «Amarás ao Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com toda a tua mente»11, sem reservarmos nada para nós. É nisto que consiste a santidade.

			7    É bem certo que se trata de um objetivo elevado e árduo. Mas não esqueçamos que o santo não nasce feito; vai-se forjando, no permanente jogo da graça divina e da correspondência humana. Observa um escritor cristão dos primeiros séculos, referindo-se à união com Deus: «Tudo o que se desenvolve começa por ser pequeno; é alimentando-se gradualmente, com constantes progressos, que acaba por crescer»12. Por isso te digo que, se queres ser um cristão coerente – e sei que estás disposto a isso, embora muitas vezes te custe vencer-te, puxar por esse pobre corpo –, tens de estar muito atento aos detalhes, porque chega-se à santidade que Nosso Senhor te exige realizando com amor de Deus o trabalho e as obrigações de cada dia, que são quase sempre constituídas por realidades pequenas. 

			Coisas pequenas e vida de infância

			8    Pensando naqueles que, com o passar dos anos, ainda se entretêm com sonhos vãos e pueris, como Tartarin de Tarascon, que caçava leões nos corredores de sua casa, onde, muito provavelmente, só haveria bolas de cotão e pouco mais – pensando neles, insisto, recordo-vos a grandeza que há em encarar com visão sobrenatural o cumprimento fiel das obrigações de cada dia, essas lutas que enchem o Senhor de alegria e que só Ele e cada um de nós conhece. 

			Convençamo-nos de que, habitualmente, não realizaremos façanhas deslumbrantes, entre outros motivos, porque não teremos oportunidade para tal. Mas não nos faltarão ocasiões de demonstrar o nosso amor a Jesus Cristo através de coisas pequenas e normais. «A grandeza da alma também se demonstra nas coisas diminutas», comenta São Jerónimo. «Não admiramos o Criador apenas pelo Céu e a Terra, o Sol e o oceano, os elefantes, os camelos, os bois, os cavalos, os leopardos, os ursos e os leões; também O admiramos pelos animais minúsculos como as formigas, os mosquitos, as moscas, os vermes e outros do mesmo jaez, que distinguimos melhor pelo corpo do que pelo nome; admiramos a mesma mestria nos grandes e nos pequenos. Assim também a alma que se entrega a Deus põe nas coisas menores o mesmo fervor que nas maiores»13. 

			9    Ao meditar nas palavras de Nosso Senhor «Por eles totalmente Me santifico, para que também eles sejam santificados por meio da verdade»14, percebemos claramente qual é o nosso único fim: a santificação; isto é, que temos de ser santos para podermos santificar. Simultaneamente, qual tentação subtil, talvez nos assalte o pensamento de que somos muito poucos os que decidimos responder a esse convite divino, além de nos considerarmos instrumentos de fraca qualidade. É verdade que somos poucos em comparação com o resto da humanidade e que, pessoalmente, não valemos nada. Mas a afirmação do Mestre ressoa com autoridade: o cristão é luz, sal, fermento do mundo e «um pouco de fermento faz fermentar toda a massa»15. Precisamente por isso, tenho pregado sempre que nos interessam todas as almas – as cem que há num cento –, sem nenhuma espécie de discriminações, com a certeza de que Jesus Cristo nos redimiu a todos e quer servir-Se de alguns de nós, apesar da nossa nulidade pessoal, para darmos a conhecer esta salvação.

			Um discípulo de Jesus não trata mal ninguém. Chama erro ao erro, mas deve corrigir quem erra com afeto; se não, não poderá ajudar, não poderá santificar. Temos de conviver, temos de compreender, temos de desculpar, temos de ser irmãos. E, como aconselhava São João da Cruz, «temos de pôr amor onde não há amor, para tirar amor»16, sempre, mesmo nas circunstâncias aparentemente corriqueiras que o trabalho profissional e as relações familiares e sociais nos proporcionam. Portanto, tu e eu vamos aproveitar as oportunidades mais banais que se apresentarem para as santificar, para nos santificarmos e para santificar os que connosco partilham os mesmos anseios quotidianos, sentindo na nossa vida o doce e sugestivo peso da corredenção.

			10   Vou prosseguir esta conversa diante do Senhor com uma consideração de Teresa de Ávila, um apontamento que tirei há uns anos e que mantém a sua atualidade: «É nada e menos que nada tudo o que acaba e não contenta a Deus»17. Compreendeis porque é que uma alma deixa de saborear a paz e a serenidade quando se afasta do seu fim, quando se esquece de que Deus a criou para ser santa? Esforçai-vos por não perder nunca este ponto de vista sobrenatural, nem nos momentos de diversão ou de descanso, tão necessários, na vida de cada um, como o trabalho.

			Podemos chegar ao topo de uma carreira profissional e alcançar triunfos retumbantes, como fruto da livre iniciativa com que exercemos as atividades temporais; mas, se abandonarmos o sentido sobrenatural que tem de presidir a todo o nosso trabalho humano, ter-nos-emos enganado lamentavelmente no caminho.

			11   Permiti-me uma pequena digressão, que vem muito a propósito. Nunca perguntei a nenhum dos que se aproximam de mim quais são as suas opiniões políticas: não me interessa saber! Com esta norma de conduta, expresso uma realidade que está muito metida no âmago do Opus Dei, ao qual me dediquei completamente, com a graça e a misericórdia divinas, para servir a Santa Igreja. Esse tema não me interessa, porque os cristãos têm completa liberdade – com a consequente responsabilidade pessoal – para intervir como lhes parecer melhor em questões de índole política, social, cultural, etc., sem outros limites para além daqueles que o Magistério da Igreja estabelece. Só ficaria preocupado – pelo bem da vossa alma – se algum de vós ultrapassasse essas balizas, porque teria criado uma vincada oposição entre a fé que afirma professar e as obras que praticasse; nessa altura, teria de lhe chamar a atenção com clareza. Há muita gente que não entende este sacrossanto respeito pelas vossas opções, desde que elas não vos afastem da lei de Deus; não o entenderá quem ignorar o verdadeiro conceito da liberdade que Cristo nos ganhou na cruz, «qua libertate Christus nos liberavit»18, quem for sectário, de um ou de outro extremo, quer por pretender impor as suas opiniões temporais como dogmas, quer por degradar o homem, negando o valor da fé e colocando-a à mercê dos erros mais brutais.

			12   Mas voltemos ao nosso tema. Dizia-vos que podemos alcançar os êxitos mais espetaculares no terreno social, na vida pública e no trabalho profissional, mas, se negligenciarmos a vida interior e nos afastarmos do Senhor, teremos fracassado rotundamente. Perante Deus, que, em última análise, é o que conta, quem alcança a vitória é quem luta por se comportar como cristão autêntico: não há solução intermédia. Por isso, conhecemos muitas pessoas que deviam ser felizes, tendo em conta a sua situação no mundo, e, no entanto, arrastam uma existência inquieta, amarga; parece que vendem alegria a granel, mas arranha-se-lhes um pouco a alma e sente-se um sabor acre, mais amargo que o fel. Isto não nos acontecerá se fizermos um esforço sério por cumprir constantemente a Vontade de Deus, por Lhe dar glória, por louvá-l’O e estender o seu reinado a todas as criaturas.

			A coerência de vida cristã 

			13   Fico sempre com muita pena quando vejo um católico – um filho de Deus, que é chamado, pelo Batismo, a ser outro Cristo – tranquilizar a consciência com uma piedade meramente formal, com uma religiosidade que o leva a rezar de vez em quando, mas só se acha que lhe convém; que assiste à Santa Missa nos dias de preceito – e nem sequer em todos –, ao passo que se preocupa em acalmar pontualmente o estômago com refeições a horas fixas; que cede na fé, trocando-a por um prato de lentilhas, para não ter de renunciar à sua posição social… E que depois, com descaramento ou com escândalo, utiliza a etiqueta de cristão para subir na vida. Não! Não nos conformemos com etiquetas; quero que sejamos cristãos de corpo inteiro, íntegros; para tal, temos de procurar decididamente, sem desculpas, o alimento espiritual adequado.

			Sabemos por experiência pessoal – com frequência o tenho repetido, para evitar desânimos – que a vida interior consiste em começar e recomeçar todos os dias; e notais no vosso coração, como eu noto no meu, que precisamos de lutar continuamente. Tereis observado no vosso exame de consciência, a mim acontece-me o mesmo – desculpai que faça estas referências a mim próprio, mas, enquanto falo convosco, vou revendo com o Senhor as necessidades da minha alma –, que sofreis com frequência pequenos reveses, que às vezes vos parecem descomunais, porque revelam uma evidente falta de amor, de entrega, de espírito de sacrifício, de delicadeza. Fomentai o desejo de reparar, com uma contrição sincera, mas sem nunca perder a paz.

			14   Nos primeiros anos da década de 40, eu ia muito a Valência. Não dispunha de quaisquer meios humanos e fazia oração com aqueles que se reuniam com este pobre sacerdote – como vós agora – onde calhava; houve tardes em que a fizemos numa praia solitária – como os primeiros amigos do Mestre, estais lembrados? São Lucas escreve que, ao sair de Tiro com Paulo a caminho de Jerusalém, «acompanharam-nos todos, com as mulheres e os filhos, até fora da cidade. Ajoelhámo-nos na praia para orar»19.

			Pois certo dia ao fim da tarde, durante um maravilhoso pôr do Sol, vimos um barco aproximar-se da praia. Saltaram para terra uns homens morenos, fortes como rochas, molhados, de tronco nu, tão queimados pela brisa que pareciam de bronze, que começaram a tirar da água a rede que traziam arrastada pelo barco, repleta de peixes brilhantes como a prata; puxavam com brio, com os pés fincados na areia, com uma energia extraordinária. De repente, correu para eles um miúdo, também muito bronzeado, que agarrou a corda com as duas mãozitas e começou a puxar com evidente falta de habilidade. E aqueles pescadores rudes, nada refinados, que devem ter sentido estremecer o coração, permitiram que o pequeno colaborasse; não o afastaram, embora ele estorvasse mais do que ajudava.

			Pensei em vós e em mim. Em vós, que ainda não conhecia, e em mim, que puxamos pela corda todos os dias, em tantas coisas. Se nos apresentarmos diante de Deus Nosso Senhor como esse miúdo, convencidos da nossa debilidade, mas dispostos a cumprir os seus desígnios, chegaremos mais facilmente à meta: arrastaremos a rede até à praia, repleta de frutos abundantes, porque, onde falham as nossas forças, chega o poder de Deus.

			Sinceridade na direção espiritual

			15   Conheceis muito bem as obrigações do vosso caminho de cristãos, que vos hão de conduzir, sem pausa e com calma, à santidade. Também estais prevenidos das dificuldades, praticamente de todas, pois começam a vislumbrar-se logo no princípio do caminho. Insisto agora em que vos deixeis ajudar e orientar por um diretor de almas, a quem confiareis os vossos entusiasmos santos, os problemas quotidianos com incidência na vossa vida interior, os desaires que possais sofrer e as vossas vitórias. 

			Deveis ser sempre muito sinceros nessa direção espiritual: não deixeis nada por dizer, abri completamente a alma, sem medo e sem vergonha. Se não o fizerdes, o vosso caminho, que é plano e fácil de percorrer, complica-se, e aquilo que ao princípio não era nada acaba por se converter num nó sufocante. «Não penseis que os que se perdem são vítimas de um fracasso momentâneo; todos eles erraram no princípio do seu caminho, ou descuidaram a sua alma durante muito tempo, de modo que, tendo a força das suas virtudes enfraquecido progressivamente e, pelo contrário, a dos vícios crescido pouco a pouco, acabaram por se quebrantar miseravelmente… Uma casa não se desmorona de repente, em consequência de um acidente imprevisível; ou já tinha algum defeito nos alicerces, ou o desleixo dos que a habitavam prolongou-se durante muito tempo, de modo que as imperfeições, a princípio pequeníssimas, foram minando a firmeza da estrutura, e, tendo ocorrido uma tempestade ou caído uma chuva torrencial, ruiu sem remédio, pondo a descoberto a antiguidade do descuido»20. 

			Recordais a história do cigano que se foi confessar? É uma historieta, um conteco, porque os padres nunca falam da confissão, além de que eu tenho grande estima pelos ciganos. Coitadito! Estava muito arrependido: «Senhor padre, acuso-me de ter roubado uma corda…» – pouca coisa, não é verdade? – «E atrás da corda vinha uma burra… e depois outra corda… e outra burra… e assim até vinte». Meus filhos, o mesmo acontece connosco: quando cedemos na corda, depois vem o resto, uma série de más inclinações, de misérias que nos aviltam e envergonham. E outro tanto se passa nas relações entre as pessoas: começa-se com uma pequena falta de atenção e acaba-se por viver de costas para os outros, no meio da indiferença mais gélida.

			16   «Agarrai-nos as raposas, essas raposas pequenas que devastam as vinhas, as nossas vinhas já floridas»21. Fiéis nas coisas pequenas, muito fiéis nas coisas pequenas. Se procurarmos esforçar-nos assim, também aprenderemos a recorrer com confiança aos braços de Santa Maria, como seus filhos. Não recordava eu ao princípio que todos temos muito poucos anos, aqueles que passaram desde que decidimos ter mais intimidade com Deus? Pois é razoável que a nossa miséria e a nossa pequenez se aproximem da grandeza e da pureza santa da Mãe de Deus, que é também nossa Mãe.

			Posso contar-vos outro episódio real, porque já aconteceu há muitos, muitos anos; e porque há de ajudar-vos a pensar, pelo contraste e pela crueza das expressões. Estava a pregar um retiro para sacerdotes de diversas dioceses. Dirigia-me a eles com afeto e com interesse, convidando-os a falarem comigo, para aliviarem a consciência, porque os sacerdotes também precisam do conselho e da ajuda de um irmão. Comecei a conversar com um deles, um homem um tanto rude, mas muito nobre e sincero. Puxei-lhe um pouco pela língua, com amabilidade e clareza, para curar alguma ferida que tivesse no coração. A certa altura, ele interrompeu-me, mais ou menos com estas palavras: «Tenho uma grande inveja da minha burra: prestou serviços paroquiais em sete freguesias e não há nada a apontar-lhe. Ah! Se eu tivesse feito o mesmo!».

			17   Examina-te a fundo: talvez nós também não mereçamos o elogio que este pároco de aldeia fazia à sua burra. Trabalhámos muito, ocupámos cargos de responsabilidade, triunfaste nesta e naquela atividade humana – mas, na presença de Deus, não encontras nada que devas lamentar? Procuraste realmente servir a Deus e aos homens, teus irmãos, ou fomentaste o teu egoísmo, a tua glória pessoal, as tuas ambições, o teu êxito exclusivamente terreno e penosamente caduco?

			Se vos falo com alguma crueza, é porque eu próprio quero fazer, uma vez mais, um ato de contrição muito sincero e gostaria que cada um de vós também pedisse perdão. Perante as nossas infidelidades, à vista de tantos enganos, de fraquezas, de cobardias – cada um tem as suas –, podemos repetir ao Senhor, do fundo do coração, aquela exclamação contrita de São Pedro: «Domine, tu omnia nosti, tu scis quia amo te!»22, Senhor, Tu sabes tudo, Tu sabes que Te amo, apesar das minhas misérias! E atrevo-me a acrescentar: Tu sabes que Te amo precisamente por causa dessas minhas misérias, pois elas levam-me a apoiar-me em Ti, que és a própria fortaleza, «quia Tu es, Deus, fortitudo mea»23. E, a partir daqui, recomeçamos.

			Procurar a presença de Deus

			18   Vida interior. Santidade nas tarefas habituais, santidade nas coisas pequenas, santidade no trabalho profissional, nas canseiras de cada dia… Santidade para santificar os outros. Em certa ocasião, um conhecido meu (nunca hei de chegar a conhecê-lo bem) sonhou que ia de avião a grande altitude, mas não ia dentro da cabina, ia montado numa asa. Pobre desgraçado: o que sofreu e se angustiou! Parecia que Nosso Senhor queria dar-lhe a entender que é assim que andam as almas apostólicas que não têm vida interior ou a descuidam: inseguras, inquietas, pelas alturas de Deus, mas sempre em risco de cair, sofrendo, vacilantes.

			Penso efetivamente que quem se lançar à ação (ao ativismo!) prescindindo da oração, do sacrifício e dos meios indispensáveis para conseguir uma vida interior sólida – a frequência dos sacramentos, a meditação, o exame de consciência, a leitura espiritual, o convívio assíduo com a Virgem Santíssima e com os anjos da guarda – corre sério risco de se extraviar. Por outro lado, tudo isto contribui, com eficácia insubstituível, para que o caminho do cristão seja ameno, porque a doçura e a felicidade de Deus jorrarão da sua riqueza interior como o mel do favo.

			19   Devemos procurar, tanto na nossa intimidade pessoal como na atuação exterior, no convívio com os outros, no trabalho, manter-nos continuamente na presença de Deus com uma conversa – um diálogo – que não tem manifestações externas. Melhor dito, que normalmente não se exprime com ruído de palavras, mas que se deve notar, pelo empenho e a diligência cheia de amor com que acabamos bem todas as tarefas, tanto as importantes, como as insignificantes. Se não vivêssemos com esse dinamismo, seríamos pouco coerentes com a nossa condição de filhos de Deus, pois teríamos desperdiçado os recursos que o Senhor colocou providencialmente ao nosso alcance «até que cheguemos todos à unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, ao homem adulto, à medida completa da plenitude de Cristo»24.

			Durante a Guerra de Espanha, eu fazia viagens frequentes para atender sacerdotalmente muitos rapazes que se encontravam na frente da batalha. E certo dia, numa trincheira, ouvi um diálogo que me ficou gravado; perto de Teruel, um jovem soldado comentava acerca de outro, que pelo visto era indeciso, pusilânime: «Não é um homem íntegro!». Teria um grande desgosto se se pudesse dizer de qualquer de nós, com fundamento, que somos inconsequentes: homens que afirmam querer ser autenticamente cristãos, santos, mas que desprezam os meios, pois não expressam continuamente a Deus, no cumprimento das suas obrigações, o seu carinho e o seu amor filial. Se nos comportássemos desse modo, tu e eu também não seríamos cristãos íntegros.

			20   Procuremos fomentar no fundo do coração um desejo ardente, um empenho grande por alcançar a santidade, apesar de nos sabermos cheios de misérias. Não vos assusteis: à medida que se avança na vida interior, veem-se com mais clareza os defeitos pessoais. O que acontece é que a ajuda da graça se transforma como que numa lupa, e qualquer partícula minúscula de poeira, um grãozinho de areia quase impercetível, parece ter dimensões gigantescas, porque a alma adquire uma finura divina; nessa altura, a mais pequena sombra incomoda a consciência, que só gosta da limpeza de Deus. Diz-Lhe agora, do fundo do coração: Senhor, quero ser santo a sério, quero a sério ser teu discípulo e seguir-Te sem condições. E depois, propõe a ti próprio renovar diariamente os grandes ideais que te animam neste momento.

			Jesus, se nós, os que nos reunimos no teu amor, fôssemos perseverantes! Se conseguíssemos traduzir em obras os anelos de santidade que Tu despertas na nossa alma! Perguntai a vós próprios com frequência: para que estou eu aqui na Terra? E, assim, procurareis acabar com perfeição – com todo o amor – as tarefas de cada dia e cuidar das pequenas coisas. Vede o exemplo dos santos: eram pessoas como nós, de carne e osso, com fraquezas e debilidades, que souberam vencer e vencer-se por amor de Deus; pensemos no modo como se comportavam e – à maneira das abelhas, que destilam de cada flor o néctar mais precioso – aprendamos com as suas lutas. Desse modo, também aprenderemos a descobrir muitas virtudes naqueles que nos rodeiam – que nos dão lições de trabalho, de abnegação, de alegria… –, sem nos determos demasiado nos seus defeitos; só o faremos quando for imprescindível, para os ajudarmos com a correção fraterna.

			Na barca de Cristo

			21   Tal como Nosso Senhor, eu também gosto muito falar de barcas e de redes, para todos retirarmos propósitos firmes e concretos dessas cenas evangélicas. Conta-nos São Lucas que estavam uns pescadores a lavar e remendar as redes à beira do lago de Genesaré. Jesus aproxima-Se dos barcos que estavam atracados na margem e sobe para um deles, o de Simão. Com que naturalidade Se mete o Mestre na vida de cada um de nós – para nos complicar a vida, queixam-se alguns; de facto, Nosso Senhor cruzou-Se convosco e comigo no nosso caminho para nos complicar, delicada e amorosamente, a existência.

			Depois de pregar do barco de Pedro, dirige-Se aos pescadores: «Duc in altum, et laxate retia vestra in capturam»25, remai mar adentro e lançai as redes! Fiados na palavra de Cristo, eles obedecem e obtêm uma pescaria prodigiosa. Olhando para Pedro, que, tal como Tiago e João, estava assombrado, o Senhor explica-lhe: «“Não tenhas receio; de futuro, serás pescador de homens”. E, depois de terem reconduzido os barcos para terra, deixaram tudo e seguiram Jesus»26.

			O teu barco – os teus talentos, as tuas aspirações, os teus êxitos – não vale nada se não o puseres à disposição de Jesus Cristo, se não O deixares entrar nele com liberdade, se o transformares num ídolo. Sozinho no teu barco, prescindindo do Mestre, sobrenaturalmente falando, avanças para um naufrágio certo. Se, porém, acolheres e procurares a presença e o governo do Senhor, estarás a salvo das tempestades e dos reveses da vida. Põe tudo nas mãos de Deus: que os teus pensamentos, as aventuras boas da tua imaginação, as tuas ambições humanas nobres, os teus amores limpos passem pelo coração de Cristo. Senão, mais tarde ou mais cedo, irão a pique com o teu egoísmo.

			22   Se consentires que Deus seja o Senhor da tua nave, que seja Ele o amo, sentir-te-ás imensamente seguro… também quando se levantarem as tempestades, no meio da treva mais escura, quando parecer que Ele Se ausentou, que está a dormir, que não Se preocupa. De acordo com o relato de São Marcos, foi isto que aconteceu aos apóstolos; e Jesus, «vendo-os cansados de remar, porque o vento lhes era contrário, foi ter com eles de madrugada, andando sobre o mar. […] “Tranquilizai-vos, sou Eu: não temais!”. A seguir, subiu para o barco, para junto deles, e o vento amainou»27.

			Meus filhos, acontecem tantas coisas neste mundo!… Podia falar-vos de penas, de sofrimentos, de maus-tratos, de martírios – assim, com todas as letras –, do heroísmo de tantas almas. Com os nossos olhos, com a nossa inteligência, ficamos às vezes com a impressão de que Jesus está a dormir, de que não nos ouve. Mas São Lucas narra-nos a forma como o Senhor Se comporta com os seus: «Enquanto navegavam, adormeceu. Um turbilhão de vento caiu sobre o lago, e eles ficaram inundados e em perigo. Aproximaram-se d’Ele e, despertando-O, disseram: “Mestre, Mestre, estamos perdidos!”. E Ele, levantando-Se, ameaçou o vento e as águas, que se acalmaram; e veio a bonança. Disse-lhes depois: “Onde está a vossa fé?”»28.

			Se nós nos dermos, Ele dá-Se-nos. Temos de confiar plenamente no Mestre, temos de nos abandonar nas suas mãos sem regateios, de Lhe mostrar, com as nossas obras, que o barco é d’Ele, que queremos que disponha à vontade de tudo o que nos pertence.

			Termino recorrendo à intercessão de Santa Maria, com estes propósitos: viver de fé, perseverar com esperança, permanecer unido a Jesus Cristo, amá-l’O de verdade, de verdade, de verdade; viver e saborear a nossa aventura de amor, porque estamos apaixonados por Deus. Deixar que Cristo entre no nosso pobre barco e tome posse da nossa alma como Dono e Senhor, prometer-Lhe com sinceridade que nos vamos esforçar por estar sempre na sua presença, de dia e de noite, porque Ele nos chamou à fé – «ecce ego quia vocasti me!»29 –, e dizer-Lhe que viemos ao seu redil atraídos pela sua voz e pelos seus assobios de Bom Pastor, com a certeza de que só junto d’Ele encontraremos a verdadeira felicidade, temporal e eterna.

			
				
					 Jo 10, 14.

				

				
					 Jo 17, 3.

				

				
					 Jo 10, 14 [«Conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas conhecem-Me»].

				

				
					 Cf. Sir 18, 13.

				

				
					 Ef 1, 4-5.

				

				
					 1Ts 4, 3.

				

				
					 Jo 7, 10 [«quase em segredo»].

				

				
					 Cf. Mt 16, 24.

				

				
					 São Gregório Magno, Homiliæ in Evangelia, 6, 6 (PL 76, 1098).

				

				
					 Cl 3, 14.

				

				
					 Mt 22, 37.

				

				
					 São Marcos Eremita, De Lege Spirituali, 172 (PL 65, 926).

				

				
					 São Jerónimo, Epistolæ, 60, 12 (PL 22, 596).

				

				
					 Jo 17, 19.

				

				
					 Gl 5, 9.

				

				
					 Cf. São João da Cruz, Carta a Maria da Encarnação, 06-07-1591.

				

				
					 Santa Teresa de Jesus, Livro da Vida, 20, 26.

				

				
					 Gl 4, 31.

				

				
					 At 21, 5.

				

				
					 Cassiano, Collationes, 6, 17 (PL 49, 667-668).

				

				
					 Ct 2, 15.

				

				
					 Jo 21, 17.

				

				
					 Sl 42, 2.

				

				
					 Ef 4, 13.

				

				
					 Lc 5, 4.

				

				
					 Lc 5, 10-11.

				

				
					 Mc 6, 48. 50-51.

				

				
					 Lc 8, 23-25.

				

				
					 1Sm 3, 5 [«Aqui estou, pois me chamaste»]. 

				

			

		

OEBPS/font/GatineauBoldItalic.TTF


OEBPS/image/Logo_Lucerna.jpg
| Ocerna





OEBPS/image/DNCopia.png





OEBPS/image/Kf_AmigosDeus.jpg





OEBPS/image/Arabesco_1.png





OEBPS/font/GatineauBold.TTF


OEBPS/font/GatineauItalic.TTF


OEBPS/font/GatineauPlain.TTF


OEBPS/image/1.png





